
ZONEAMENTO DE USO RECREATIVO DOS SOLOS DO PARQUE ESTADUAL 
DE CARLOS BOTELHO - SP* 

RESUMO 

A partir do levantamento semide­
talhado dos solos P.E. de Carlos Bote­
lho, fotografias aéreas e trabalhos de 
campo é apresentado o zoneamento recra­
tivo do referido Parque, com o objetivo 
de indicar os locais propicias às ativi­
dades recreativas. Conclui-se que por 
localizar-se em região montanhosa, apre­
senta severas restrições para fins re­
creativos, sendo que no setor norte 
(planalto), algumas áreas com declivida­
des menos acentuadas, solos profundos, 
bem drenados e rochosidade insiginifi­
cante, podem ser utilizadas com m1nimo 
de limitações, para jogos de recreação, 
piquenique e/ou caminhos· e trilhas de 
interpretação. 

Palavras-chaves: zoneamento-solo; re-

1 INTRODUÇAO 

creação; conservação-
solo. 

Os Parques Estaduais são 
áreas que apresentam geralmente 
mais de 1.000 ha e contêm paisa­
gens de características naturais 
relevantes. Comportam atividades 
científicas, educacionais e re­
creacionais, passiveis de serem 
implantadas de tal forma a conci­
liar o uso e a preserva9ão da 
Unidade de Conserva9ão, manten­
do-se assim intacto, o máximo de 
seu estado natural. 

Dimas Antonio da SILVA** 
Rui Marconi PFEIFER*** 

ABSTRACT 

Through the semidetailed aoil 
survey, photoin.terpretation of. aerial 
photographies and land control it is 
presented the recreative land evaluation 
of the "Parque Estadual de Carlos Bote­
lho" soils. It was concluded that the 
localization of the Park (in a montai­
nous area) it self is an obstacle for 
recreational use, but in the north sec­
tor (plateau) there are some areas which 
declivities are not pronounced, depth 
soils, well drained and insign.ificant 
rockness that can be used for play 
areas, pic-nic area and/or interpretati­
ve trail. 

Key words: zone-aoil; recreation; con­
aervation-aoil. 

O plano de manejo de um 
parque estabelece zonas e locais 
ideais para o desenvolvimento de 
atividades que a área pode com­
portar, uma vez que, usos inade­
quados, podem originar danos ir­
reparáveis aos ecossistemas natu­
rais. Segundo INSTITUTO BRASILEI­
RO ... /FUNDAÇAO BRASILEIRA ... 
(1981) a divisão de um parque em 
zonas é uma maneira de desenvol­
ver programas de manejo em áreas 
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definidas, de modo a realizar os 
objetivos propostos. A designa9ão 
de cada zona é baseada em seu po­
tencial natural e nas necessida­
des especificas de proteção de 
recursos �aturais. 

O planejamento de uma Uni­
dade de Conservação aproveita as 

informações obtidas nos levanta­
mentos do meio biof1sico. Os es­
tudos pedológicos, conveniente­
mente interpretados, fornecem ao 
planejador indicações úteis quan­
to à sensibilidade dos solos e, 
portanto, qual o uso mais conve­
niente que cada unidade taxonômi­
ca pode suportar. 

Desta forma, este trabalho 
objetiva estabelecer as limita­
ções dos solos para fins recrea­
tivos e propor um zoneamento de 
uso, subsidiando o Plano de Mane­
jo do Parque Estadual de Carlos 
Botelho -- SP. 

2 REVISAO BIBLIOGRAFICA 

Geralmente os levantamen­
tos pedológicos estão voltados 
para um correto aproveitamento 
agrícola das terras, indicando 
culturas próprias e medidas de 
conservação. Entretanto, com a 
crescente procura de áreas natu­
rais para recreação e lazer, as 
características dos solos estão 
sendo analisadas de forma a de­
terminar setores favoráveis ao 
uso recreativo. 

Para MONIZ (1972) os mapas 
pedológicos usuais agrupam os so­
los com base na descrição e se­
quência de seus horizontes, sem 
correlacionar com outras caracte­
r1sticas da paisagem e não dando 
indicações quanto ao seu mane,j o. 
São feitos para atender necessi-

dades diversas, contendo deta­
lhes, que constituem as diferen­
ças básicas do solo. Entre as 
formas interpretativas de agrupa­
mento de solos e principalmente 
para fins agr1colas, as mais uti­
lizadas são: a classificação de 
terras de acordo com a Capacidade 
de Uso e Aptidão Agrícola. 

CHIARINI & DONZELI (1973) 
comentam que a delimitação das 
classes de capacidade de uso da 
terra objetiva definir ãreas ho­
mogêneas, para utilização adequa­
da dos solos em bases conserva­
cionistas. A caracterização da 
aptidão da terra baseia-se em fa­
tores do meio biofísico, tais co� 
mo: solo (textura, pedregosidade, 
profundidade, fertilidade e dre­
nagem), erosão e declividade. Se­
gundo estes autores, ocorrem no 
Parque Estadual de Carlos Botelho 
- SP as Classes de Capacidade de 
Uso: 

CJ.asee IV as terras desta 
clusse apresentam-se com declives 
acentuados (12-20 %), não poderão 
ser util.izadas continuamente com 
culturas anuais, sendo mais apro­
priadas para pastagens, com even­
tual rotação com cultura anual. 
Prestam·-se, porém, â exploração 
de plantas perenes que proporcio­
nem proteção ao solo, tais como: 
café, laranja, cana-de-açúcar e 
leguminosas para adubação verde, 
pois estão sujeitas a problemas 
sérios de erosão, devendo-se 
aplicar práticas intensivas de 
conservação" . 

Classe V - "terras planas de alu­
viões sujeitas a inundação e vár­
zeas não trabalhadas". 

Classe VI - "terras muito aciden­
tadas, com declives de 20-40 %. 
Não se prestam para culturas 
anuais, sendo indicadas para pe­
cuária e silvicultura. Os proble-
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maa de conservação do solo, con­
siderado o uao indicado, são re­
.solvidos com práticas moderadas." 

Classe IV-VI "esta associação 
foi feita, pois uma classe não 
prevalece sobre a outra". 

Classe VII - "terras demasiada­
mente acidentadas, com declives 
acima de 40 %, prestando-se so­
mente a silvicultura e pastagens 
com limitações. Ocorre erosão la­
minar severa, exceto em solos sob 
florestas". Essa classe predomina 
na área de estudo. 

LEMOS & SANTOS (1984) ex­
põem metodologia de trabalhos de 
descriQão e coleta de solo no 
campo, e definem rochosidade como 
a proporção relativa de exposi­
ções de rochas ou matacões com 
mais de 100 cm de diâmetro. A pe­
dregosidade refere-se à proporção 
de calhaus (2-20 cm de diâmetro) 
e matacões (20-100 cm de diâme­
tro), sobre a superfície. 

Para MONTGOMERY & EDMINS­
TER (1966) algumas propriedades 
dos solos contrárias ao uso agrí­
cola afetam o uso recreativo. As 
interpretações para os dois usos 
são diferentes, mas mostram preo­
cupações básicas com relação a 
movimentação de água, potencial 
de contração/dilatação e suscep­
tibilidade à erosão. O conheci­
mento das características e qua­
lidades dos solos indica o tipo e 
a localização de áreas recreati­
vas. Solos sujeitos a inundações, 
solos úmidos, classes de declive, 
profundidade, textura superficial 
e presença de rochas, são algumas 
propriedades gue afetam o uso re­
creativo. 

NEGREIROS et a1ii ( 19.74) 
destacam que no Parque Estadual 
da Cantareira-SP, o relevo monta­
•nhoso e a textura argila-arenosa, 

que passa de ligeiramente plásti­
ca à pegajosa, com a variação da 
umidade, são fatores importantes 
na abertura de caminhos ou peque­
nas estradas para veículos. Ore­
levo acidentado e a quase ausên­
cia de áreas niveladas impede a 
construção de caminhos mais am­
plos para veiculas e a escolha de 
locais para recreação. 

SEIBERT et alii (1975) co­
mentam que as áreas utilizadas 
pelo homem ficam su.jeitas a danos 
(pisoteio, eutrofização, fogo e 
preda.ção) que podem ser evitadas 
pela disciplinação de uso do so­
lo. As altera9ões provocadas pelo 
pisoteio correspondem à destrui­
ção mecanica do solo, rocha, 
planta e cursos d�água. O piso­
teio é o principal fator na des­
truição da camada superficial e 
na compacta9ão do solo, sendo co­
mum nas áreas de uso intenso e de 
tráfego. As atividades recreati­
vas devidamente planejadas evitam 
prejuizos ao meio ambiente, desta 
forma, as áreas de uso intensivo 
devem apresentar menor sensibili­
dade ao pisoteio e é importante a 
funcionalidade de caminhos e tri­
lhas. 

Segundo FUNDAÇAO ESTADUAL 
(1978), em um parque as áreas 

com alta densidade de recreação e 
áreas de recreação ao ar livre, 
deverão ocupar pequena parte, a 
menor possivel. A recreação ao ar 
livre compreende um número consi­
derável de atividades que envol­
vem acampamentos coletivos atê 
caminhadas. Os parques não devem 
e não podem acomodar todas as va­
riedades de uso de recreação. As 
áreas de recreação são as que re­
querem maiores cuidados preventi­
vos e soluções de recomposigão. 
Deverão ser previstos aspectos de 
manut�ern;ão e cuidados preventivos 
quanto a: limpeza, depredação, 
excesso de pisoteio, ruido, fogo, 
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controle de vegetação daninha, 
restauração de áreas degradadas, 
aterroa, alteração da drenagem, 
erosão, sedimentação, seguran9a, 
dentre outros. 

PFEIFER et alii (1986a) 
elaboraram um planejamento preli­
minar do manejo do Parque Esta­
dual de Jacupiranga (SP), estabe­
lecendo áreas de recuperação, 
primitiva, uso extensivo e uso 
intensivo. Aa áreas de recupera­
ção correspondem aos setores de­
gradados passiveis de recuperação 
com essências nativas. A área 
primitiva deverá ser mantida in­
tacta, servindo como banco gené­
tico e abrigo de fauna e flora. 
As áreas de uso extensivo podem 
ser implementadas com acampamen­
tos e trilhas de interpretação da 
natureza. As áreas de uso inten­
sivo podem ser subdivididas em 
três sub-áreas com sede adminis­
trativa, entrada principal, posto 
de informações, estacionamento, 
sanitários, centro de interpreta­
ção, centro .de lazer e recepção, 
área para piquenique, quiosques, 
"play-ground", local para pesca 
esportiva e trilhas de interpre­
tação da natureza. 

MÀRCONDES & MOTA (1986) 
destacam que, para proteção de 
áreaa naturais, não se pode rece­
ber um número de visitantes supe­
rior à sua capacidade de suporte. 
A superlotação traria conseqüên­
cias danosas ao meio ambiente. A 
capacidade de carga é um parâme­
tro seguro para definir a utili­
zação da praia no Parque Estadual 
da Ilha Anchieta-SP, como área de 
recreação. Concluem que, em fun­
ção doa objetivos de manejo de um 
parque, a capacidade de suporte 
deve ser baixa, sendo que outras 
condições como abastecimento- de 
água potável e dificuldade de 
instalação de lixeiras e sanitá­
rios, limitam ainda maia esta ca-

pacidade. 

Segundo DIAS et alii 
(1986) há uma área nq Parque Es­
tadual de Carlos Botelho-SP, às 
margens do Rio Taquaral, prepara­
da para visitação pública. Pos­
suem condições para atividades 
recreacionais e educacionais, 
pois apresenta facilidade de 
acesso e sitias de belezas inco­
muns. Além da trilha interpreta­
tiva, estão sendo implantadas 
áreas para piquenique, churras­
queiras e abrigos. 

3 MATERIAL E METOOO 

3.1 Descrição Geral da Area 

O Parque Estadual de Car­
los Botelho-SP com aproximadamen­
te 37.000 hectares, abrange os 
municipios de São Miguel Arcanjo, 
Sete Barras, Capão Bonito e Tapi­
rài. Localiza-se na parte sul do 
Estado de São Paulo, entre as 
coordenadas 24000· e 24°20· de 
Latitude S e  47o44· e 48°10· de 
Longitude W Gr. (FIGURA 1). 

As médias anuais de tempe­
ratura do ar variam de 18° a 20° 
C e a precipitação atinge os 
1.700/2.000 mm anuais, favorecen­
do o desenvolvimento da densa 
"Floresta Latifoliada Pluviosa 
Tropical" (NEGREIROS, 1982). 

PFEIFER et alii {1986b) 
mapearam no Parque, as seguintes 
unidades de solo: Latossolo Ver­
melho-Amarelo (LV), Latossolo 
Vermelho-Amarelo "intergrade" pa­
ra Podz6lico Vermelho-Amarelo 
(LVP) , Podzõlico Vermelho-Amarelo 
"intergrade" para Latossolo Ver­
melho-Amarelo (PVL), Solos de 
Campos do Jordão (LJ) e Litoasolo 
fase granito-gnaisse (Li-gr). 
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EJ Área Piloto 
I Planalto de Guapiara 

JI Ser ró de Paranapiaeaba 
-·-·--Limite entre 1 ·e li 

t�r I Unidades 
LJ 
Li-or 

de Solo 

-,,_..._Rio 

FIGURA 1 - Localização do Parque Estadual de Carlos Bote­
lho, S. P. 
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O Parque abrange duas uni­
dades geomorfolõgicas bem distin­
tas: O Planalto de Guapiara (CAR­
NEIRO et alii, 1981) formado por 
morros paralelos e morrotes alon­
gados, esculpidos em rochas me­
tassedimentares do Grupo Açungui 
e a Serra de Paranapiacaba, de 
constituição granítica, composta 
por vertentes íngremes e extensas 
auperficies de cimeira (SUPERIN­
TENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO ... , 
1975a). 

3. 2 Material Cartográfico 

Cartas topográficas do 
INSTITUTO BRASILEIRO ... 
(1974a, b), escala 1:50.000 (fo­
lhas Taquaral e São José). 

Mapas geológicos e geomor­
fológicos da SUPERINTENDENCIA DO 
DESENVOLVIMENT0 ... (1975b,c, d, e), 
escala 1:50.000 (folhas Abaitinga 
e Turvinho) . 

Mapa geomorfológico do Es­
tado de São Paulo, de CARNEIRO et 
alii (1981), escala 1: 1. 000.000. 

Mapa geológico do Estado 
de São Paulo, de BISTRICHI et 
alii (1981), escala 1:500.000. 

Levantamento semidetalhado 
dos solos do Parque Estadual de 
Carlos Botelho - SP, de PFEIFER 
et alii (1986b), escala 1:50. 000. 

Levantamento de reconheci­
mento dos solos do Estado de São 
Paulo, de BRASIL (1960), escala 
1: 500.000. 

3.3 Material Fotográfico 

Fotografias aéreas verti­
cais pancromáticas na escala 
aproximada de 1:35.000 e fotoin­
dices correspondentes na escala 
1:100. 000, executadas pela CEN­
TRAIS ELETRICAS . . . (1981a, b,c,d). 

3.4 Equipamento 

Estereoscõpioa de bolso e 
de espelhos e material de desenho 
em geral. 

3.5 Método 

A partir do levantamento 
semidetalhado dos solos do Parque 
Estadual de Carlos Botelho-SP, de 
PFEIFER et alii (1986b) determi­
na-se que as propriedades - dre­
nagem, profundidade, declividade, 
pedregosidade, rochosidade e tex­
tura superficial - constituem-se 
em limitações ao uso recreativo, 
conforme metodofogia desenvolvida 
por MONTGOMERY & EDMINSTER (1966) 
e modificada por PFEIFER et alii 
(1981). 

Este estudo limita-se a 
uma área-piloto, com cerca de 
12.500 ha e corresponde a uma 
faixa aproximada de 4 km de lar­
gura de cada lado da estrada SP 
139, a qual corta o Parque de 
norte a sul. 

4 RESULTAOOS E DISCUSSAO 

A partir da carta de solos 
e mapa de declividades, apresen­
tados no levantamento semideta­
lhado dos solos do Parque Esta­
dual de Carlos Botelho-SP, de 
PFEIFER et alii (1986b), são se­
leciondas, na TABELA 1, as prin­
cipais caracteristicas limitantes 
das unidades de solos ocorrentes 
na área de estudo. As caracteris­
ticas - drenagem, profundidade, 
declividade, rochosidade, pedre­
gosidade e textura superficial 
são interpretadas de modo a de­
terminar as restrições dos solos 
ao uso recre·ativo. 
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TABELA 1 - Principais caracteristicas limitantes de cada unidade de so­
l.o, do P.E. de Carlos Botelho - SP 

CARACTE­
RISTICAS 
DOS SOLOS LV 

Drenagem Solos bem 
(*) drenados, 

sem enchar­
camento 

Profun­
didade 

Decli­
vidade 

Rocho­
sidade 

Solos pro­
fundos e 
de média 

· profundi­
dade 

Predominam 
declivida­
des acima 
de 20 % 

Não rochosa 
(<2 %) 

Pedre- Não pedre­
gosidade gosa 

Textura Areno-bar­
superfi- rento a li­
cial mo barrento 

UNIDADES DE SOLO 

LVP PVL 

Solos bem 
derenados, 
sem enchar­
camento 

Solos de 
média pro­
fundidade 

Predominam 
declivida­
des acima 
de 20 % 

Moderada­
mente ro­
chosa 
( 10-25 % ) . 

Moderada­
mente pe­
dregosa 
(O, 1-3 ,�) 

Argila-bar­
rento 

Solos bem 
drenados, 
sem enchar­
camento 

Solos de 
média pro­
fundidade 

Predominam 
declivida­
des acima 
de 20 % 

Moderada­
mente ro­
cho3a 
(10-25 %) 

Moderada­
mente pe­
dregosa 
(O, 1-3 ,�) 

Argiloso e 

barrento 

LJ Li-gr 

Solos bem Solos bem 
drenados, drenados, 
sem enchar- sem enchar-
camento 

Solos ra­
sos com 
contato 
rochoso 

Predominam 
declivida­
des acima 
de 40 % 

Rochosa 
( 25-50 ,�) 

Pedregosa 
(3-15 %) 

Argiloso 

camento 

Solos ra­
sos com 
contato 
rochoso 

Predominam 
declivida­
des acima 
de 40 % 

Rochosa 
(25-50 %) 

Pedregosa 
(3-15 %) 

Franco-ar­
gilo-are­
noso 

( *) Localmente, estes solos podem compoi·tar-se como solos moderadamente drenados ou 
como solos bem drenados su,jeitos a encharcamento. 
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As TABELAS 2, 3 e 4 desta­
cam as limitações do solo para o 
desenvolvimento de áreas para jo­
gos de recrea�ão, piquenique e 
caminhos e trilhas, respectiva­
mente. 

Com relação a drenagem, 
apesar de todos os solos apresen­
tarem-se bem drenados e sem en­
charcamento, o que não limita o 
seu uso para qualquer das três 
atividades propostas, localmente, 
próximo aos fundos de vales, po­
dem apresentar comportamentos de 
solos moderadamente drenados ou 
bem drenados sujeitos a encharca­
mentos, o que constitui-se em li­
mitação para determinado fim. 
Desta forma, a utilização dos 
fundos de vales, como dos rios 
Guapiara e Ribeirão da Serra, pa­
ra atividades, como jogos de re­
creação e piquenique, fica preju­
dicada, pois apresentam restri­
�õea principalmente quanto a en­
chentes ocasionais. 

As unidades de solo· LV, 
LVP e PVL, caracterizam-se como 
solos profundos e de média pro­
fundidade, não constituindo, por­
tanto, em empecilho ao desenvol­
vimento das atividades propostas. 
Todavia, os solos LJ e Li-gr, ca­
racterizados como solos rasos e 
de contato rochoso, apresentam 
restrições, principalmente, para 
jogos de recreação e piquenique. 
Somente na unidade de mapeamento 
LV, não ocorre rochosidade e/ou 
pedregosidade significativas, 
concordando com definições de LE­
MOS & SANTOS (1984) , sendo por­
tanto o setor mais indicado para 
atividades recreativas. Os solos 
LVP, PVL, LJ e Li-gr apresentam 
rochas expostas e fragmentos ro­
chosos nas camadas superficiais, 
constituindo-se em limitações- li­
geiras a moderada, conforme o uso 
pretendido. 

'í 

Por localizar-se em região 
montanhosa, o Parque apresenta 
declividades acentuadas, predomi­
nando as classes de declives com 
mais de 20 % para os solos LV, 
LVP e PVL e acima de 40 % para os 
LJ e Li-gr. Desta forma, a decli­
vidade� independentemente do tipo 
de aol0, é o principal fator li­
mitante, com restrições mui�o se­
veras, à instalação de áreas para 
jogos de recreação e piquenique, 
concordando com CHIARINI & DONZE­
LI (1973) ; NEGREIROS et alii 
(1974) e PFEIFER et alii (1981) . 
Para a'abertura de trilhas e ca­
minhos� o primeiro grupo de solos 
(LV, L VP e PVL), apresenta-se com 
limita9ões moderadas, enquanto 
que o �egundo grupo, restrições 
severas, quanto à declividade. 
Localmente, terrenos com declives 
inferiores a 12 % não apresentam 
limitações ao uso recreativo; to­
davia, outras características 
desses,soloa, como drenagem, ro­
chosid�de e/ou pedregosidade, . im­
põem restrições severas. 

! 

Preferencialmente, o seto­
res com declividades acima de 
40 % devem ser destinadas à pre­
servação permanente, com o minimo 
de visitação pública. O desmata­
mento �m virtude da abertura de 
trilhas e caminhos nestes locais 
deve ser criteriosamente planeja­
da, uma vez que as vertentes ín­
gremes, a pequena profundidade 
doa so+os e o pisoteio proporcio­
nam o desenvolvimento de proces­
sos erosivos. 

Os solos estudados possuem 
textura superficial que não impe­
de drasticamente o uso recreacio­
nal. D�sta forma a unidade LV, 
com textura superficial areno­
barrento a limo-barrento, apre­
senta nenhuma a ligeira limita­
ções à abertura de áreas para jo­
gos de recreação, piquenique e/ou 
carninhqs e trilhas. Porém, os so-
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TABELA 2 - Limitações dos solos do Parque Estadual de Carlos Bote­
lho - SP para jogos de recreação. 

CARACTE- GRAUS DE LIMITAÇAO 
RISTICAS 
DOS SOLOS LV LVP PVL LJ Li-gr 

Drenagem Nenhuma a Nenhuma a Nenhuma a Nenhuma a Nenhuma 
Ligeira Ligeira Ligeira Ligeira Ligeira 

Profun- Nenhuma a Nenhuma a Nenhuma a Severa Severa 
didade Ligeira Ligeira Ligeira 

Decli- Muito Muito Muito Muito Muito 
vidade Severa Severa Severa Severa Severa 

Rocha- Nenhuma a Severa Severa Severa Severa 
aidade Ligeira 

Pedre- Nenhuma a Moderada Moderada Severa Severa 
gosidade Ligeira 

Textura Nenhum?- a Moderada Moderada Moderada Moderada 
superf-i- Ligeira 
cial 

TABELA 3 ·- Limi ta9ões dos solos do Pa.rque Estadual de Carlos Botelho 
- SP para áreas de piquenique. 

CARACTE­
RISTICAS 
DOS SOLOS LV 

Drenagem Nenhuma a 
Ligeira 

Profun­
didade 

Decli­
vidade 

Rocho­
sidade 

Nenhuma a 
Ligeira 

Muito 
Severa 

Nenhuma a 
Ligeira 

Pedre- Nenhuma a 
gosidade Ligeira 

Textura Nenhuma a 
superfi- Ligeira 
cial 

GRAUS DE LIMITAÇAO 

LVP PVL 

Nenhuma a 
Ligeira 

Nenhuma a 
Ligeira 

Muito 
Severa 

Nenhuma a 
Ligeira 

Nenhuma a 
Ligeira 

Moderada 

Nenhuma a 
Ligeira 

Nenhuma a 
Ligeira 

Muito 
Severa 

Nenhuma a 
Ligeira 

Nenhwna a 
Ligeira 

Moderada 
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LJ 

Nenhuma a 
Ligeira 

Severa 

Muito 
Severa 

Moderada 

Moderada 

Moderada 

Li-gr 

Nenhuma a 
Ligeira 

Severa 

Muito 
Severa 

Moderada 

Moderada 

Moderada 
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TABELA 4 - Limita9ões do Parque Estadual de Carlos Botelho - SP para 
caminhos e trilhas de interpretação . 

CARACTE­
RISTICAS 
DOS SOLOS 

GRAUS DE LIMITAÇAO 

LV LVP PVL LJ Li-gr 

Drenagem Nenhuma a 
Ligeira 

Decli- Moderada 
vidade 

Racho� Nenhuma 
sidade 

Pedre- Nenhuma 
gosidade 

Textura Nenhuma a 
super- Ligeira 
cial 

Nenhuma a 
Ligeira 

Moderada 

Ligeira 

Ligeira 

Moderada 

loa PVL , com textura argilosa a 
barrenta e os solos LJ , com tex­
tura argilosa , podem dificultar a 
realização de caminhadas , por 
tornarem-se e.scorregadios quando 
ümidos . 

As FIGURAS 2, 3 e 4, ma­
peiam a área de estudo , de acordo 
com os diversos graus de limita­
ções dos solos, para cada uma das 
atividades recreativas propostas . 

Para jogos de recreação , 
somente um pequeno setor ao norte 
do Parque apresenta nenhuma a li­
geira limitação . Os locais com 
moderadas restrições concentram­
se ao norte e ao sul, correspon­
dendo à extensa planicie do Ri­
beirão da Serra. A quase totali­
dade da área estudada apresenta 
limitações severas e principal­
mente muito severas , para este 
fim , em virtude das caracter�sti­
cas dos solos anteriormente dis­
cutidas . 

As áreas de piguenigue com 

Nenhuma a 
Ligeira 

Moderada 

Ligeira 

Ligeira 

Moderada 

Nenhuma a 
Ligeira 

Severa 

Moderada 

Moderada 

Moderada 

Nenhuma a 
Ligeira 

Severa 

Moderada 

Moderada 

Moderada 

nenhuma a ligeira restrição con­
centram-se também n� pªrte norte 
do Parque, porém ocupando pegue­
nos setores , predominando as li­
mitações muito severas ao estabe­
lecimento deste tipo de utiliza­
ção. Todavia, oa locais com mode­
rada restrição ocupam setores 
mais significativos por toda a 
extensão da área de estudo . 

As áreas com nenhuma a li­
geira limita�ões à abertura de 
caminhos e trilhas também ocorrem 
no setor norte do Parque , porém 
com manchas expressivas .  Para es­
ta modalidade de uso rec.reativo 
predomimam limitações moderadas e 
severas ,  as quais são passíveis 
de utilização para esta· modalida­
de, mas com monitoramento . 

A partir dos mapas de li­
mitações de uso doa ·solos para 
áreas de jogos de recreação e pi­
guenigue, agrupa-se as classes 
com nenhuma a ligeira e moderado 
graus de limitações, definindo a 
zona de uso intensivo , permane-
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FIGURA 2 - Limitações doa solos do P . E .  de Carlos Botelho (S. P . ) 
para áreas de j ogos de recreação . 
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FIGURA 3 - Limitaçeses do� solos do P. E. de Carloe Botelho ( S. P. ) 
para áreas de piquenique 
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Zoneamento de uao recreativo dos solos do Parque Es-
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FIGURA 4 - Limitações doa solos do P . E . de Carlos Botelho ( S . P . ) 
para caminhos e trilhas . 
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cendo o restante da área como zo­
na primitiva. 

A FIGURA 5 apresenta o zo­
neamento recreativo dos solos do 
Parque , contendo indicações das 
áreas passíveis de uso intensivo, 
para as quais são sugeridas a im­
plantação de locais para piqueni­
que, jogos de recreação e abertu­
ra para caminhos e trilhas de in­
terpretação. Apresenta ainda , uma 
zona primitiva , de grande expres­
são , destinada à preservação per­
manente , onde as caracter1st icas 
dos so los limitam o seu uso de­
vendo ser mantida intacta a co­
bertura vegetal natural existen­
te, em pro l da preservação da 
flora e fauna, sugerindo-se para 
os locais degradados, a recompo­
sição da mata natural. 

Concordando com PFEI FER et 
alii (1981 ) ,  o mapeamento de uso 
recreativo é um subsídio impor­
tante para o planejamento do Par­
que. Caracterist icas locais  do 
so lo podem indicar outros tipos 
de limitaçõe� ao uso , por exemplo 
nas planícies aluviais do Ribe i­
rão da Serra e do Rio Guapiara , 
são passiveis de ocorrência de 
problemas com o lençol freático 
superficial e inunda9ões , em épo­
cas de maiores cheias. Para esses 
setores, caracterizados pela li­
mitação moderada ao estabeleci­
mento de áreas de piquenique e 
jogos de recreação, há necessida­
de de estudos mais detalhados, 
gue apontem usos adequados às li­
mitações impostas, concordando 
com FUNDAÇAO ESTADUAL . . . (1978) e 
SEIBERT et alii (1975) . 

O estabelecimento de seto­
res para uso intensivo e conse­
quente instalação de equipamen­
tos, implica em alguma interfe­
rência na área esco lhida para 

tal. Convém destacar gue a maio­
ria dos locais sugeridos para pi­
quenique e j ogos de recreação , 
encontram-se em seu estado natu­
ral . Recomenda-se, portanto , o 
aproveitamento das áreas locali­
zadas no · setor norte, onde a ve­
getação natural encontra-se mais 
degradada ou subst ituída por ex­
perimentos com essências exóti­
cas, diminuindo-se ass im, o im­
pacto ambiental. 

5 CONCLUSAO 

O Parque Estadual de Car­
los Botelho - SP , por · localizar­
se em área montanhosa , transição 
entre planalto e escarpa, apre­
senta severas limitações ao zo­
neamento recreativo dos solos . 

O setor norte, por apre� 
sentar características de dec li­
vidade, profundidade, drenagem, 
rochosidade e pedregosidade menos 
limitantes, permitem a utilização 
mais intensiva, podendo-se im­
plantar áreas para j ogos de re­
crea9ão , piquenique e caminhos e 
trilhas, assim como toda infraes­
trutura de administração do Par­
que . 

Em sua grande maioria , oa 
outros setores deverão ser desti­
nados à zona primit iva, para a 
preservação da flora e fauna e 
passiveis, em locais que estejam 
degradados ,  de estabelec imento de 
programas de recuperação da matá 
natural e abertura de trilhas de 
interpretação que deverão funcio­
nar com um adequado monitoramen­
to. 
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FIGURA 5 - Zoneamento de uso recreativo dos solos do 
Carlos Botelho , S.P. 
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